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Introdução: Uma visita silenciosa que mudou o curso da fé

Quando pensamos em aparições marianas, vêm à nossa mente Lourdes, Fátima, Guadalupe
ou La Salette. São lugares que, séculos após o nascimento da Igreja, se tornaram epicentros
de fé, conversão e milagres. Mas poucos sabem que a primeira aparição mariana da
Cristandade aconteceu apenas alguns anos depois da Ascensão de Cristo, e não na
Terra Santa, mas no que hoje é Zaragoza, Espanha. Esta aparição é única: não apenas por
sua antiguidade, mas porque ocorreu enquanto a Virgem Maria ainda estava viva,
antes de sua Assunção.

A Igreja a reconhece como a invocação de Nossa Senhora do Pilar, e seu testemunho
acompanhou a fé de milhões ao longo de dois milênios. Esta aparição não está apenas
revestida de profundo simbolismo, mas nos oferece um poderoso guia pastoral e espiritual
para os nossos dias, marcados pelo individualismo, pela dúvida e pela perda do sentido da
missão.

I. História e contexto: O que aconteceu em Zaragoza no
ano 40 d.C.?

Um apóstolo desanimado, uma Mãe que consola

São Tiago Maior, irmão de São João Evangelista e filho de Zebedeu, foi um dos discípulos
mais próximos de Cristo. Após Pentecostes, ele empreendeu a evangelização na Península
Ibérica. No entanto, a dureza de coração dos povos hispânicos e os escassos frutos
de sua pregação o levaram ao desânimo. Ele estava em Zaragoza — então Caesaraugusta
— com apenas um punhado de convertidos, quando aconteceu o inesperado.

A aparição: Maria vem em corpo mortal

A tradição, transmitida por séculos e guardada pela Igreja, narra que a Virgem Maria
apareceu a Tiago sobre um pilar de jaspe, acompanhada de anjos, para animá-lo a
perseverar em sua missão evangelizadora. O surpreendente é que Maria ainda vivia
em Éfeso, segundo várias fontes patrísticas e apócrifas. Não foi uma aparição espiritual
posterior à sua Assunção, mas uma bilocação milagrosa, antecipando o poder glorioso que
ela teria plenamente no Céu.
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Ela entregou o pilar — símbolo de firmeza e fé — e pediu que ele construísse ali uma
capela em sua honra, profetizando que aquele lugar nunca seria destruído. Assim nasceu o
primeiro santuário mariano do mundo, cuja devoção permanece viva até hoje: a
Basílica do Pilar.

II. Fontes históricas e tradição eclesial

Testemunhos antigos

Embora os Evangelhos e os Atos dos Apóstolos não relatem esta aparição (pois estão
centrados na vida de Cristo e na expansão imediata do cristianismo), existem fontes muito
antigas que sustentam este evento:

O Breviário Romano do século XII menciona a aparição como uma tradição venerada
desde tempos remotos.
O Martirológio Romano, aprovado pela Santa Sé, celebra o dia 12 de outubro como a
data desta aparição.
Escritos de autores como o Beato Juan de Mariana, o Pe. Mariana S.J., e numerosos
historiadores eclesiásticos espanhóis dos séculos XVI e XVII registram o testemunho
desta tradição.
Além disso, há inscrições no próprio templo que datam do século IX e confirmam a
persistência desta devoção ininterrupta desde o século I.

Aprovação eclesial

A Santa Sé reconhece oficialmente a aparição, especialmente na liturgia da Virgem do
Pilar, e concedeu indulgências para aqueles que a veneram. A basílica de Zaragoza foi
elevada ao status de basílica menor, e o culto a Nossa Senhora do Pilar é um dos mais
antigos e difundidos do mundo hispânico.

III. Relevância teológica: O que esta aparição nos
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ensina?

1. Maria, modelo e mãe dos missionários

A Virgem não esperou estar no Céu para assistir os apóstolos. Ela veio em corpo e alma —
como intercessora e mãe — para fortalecer a fé de quem levava o Evangelho a novos
povos. Isso revela uma dimensão profundamente missionária de Maria. Ela não é uma
figura passiva ou apenas contemplativa, mas está ativa, presente, viva.

Como diz o Evangelho:

“Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt
28,20).
Essas palavras do Senhor se atualizam em sua Mãe, que participa
de sua missão.

2. O Pilar como símbolo eclesiológico

O pilar entregue pela Virgem representa a firmeza da fé, como escreveu São Paulo:

“A Igreja é coluna e sustentáculo da verdade” (1Tm 3,15).

Maria não apenas animou Tiago: ela lhe deu um sinal concreto, visível, que permanece. Esta
coluna se tornou um símbolo de fidelidade, perseverança e pureza doutrinal, três
virtudes especialmente necessárias em tempos de confusão e relativismo.

3. Maria e a unidade do corpo apostólico

Embora estivesse em Éfeso, Maria não era alheia às lutas dos outros apóstolos. Sua
intervenção sobrenatural une os extremos do mundo cristão primitivo e antecipa seu
papel como Mãe da Igreja universal.
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IV. Aplicações espirituais e pastorais hoje

Como pode nos ajudar hoje a aparição do Pilar?

Vivemos tempos de decadência espiritual, confusão doutrinal e desânimo apostólico.
Muitos sentem que evangelizar é inútil, que a fé está se extinguindo, que falar de Cristo é
uma causa perdida.

Diante disso, a Virgem do Pilar nos oferece quatro lições essenciais:

1. Perseverança na missão

Mesmo que você não veja frutos, Deus vê seu esforço. Maria não veio mudar os corações
por Tiago, mas dar-lhe ânimo para continuar semeando.

2. Fé firme como o Pilar

Nossa fé não deve ser emoção, mas convicção sólida, como uma coluna que não treme
com o vento das modas nem do erro.

3. Presença mariana constante

Maria não abandona seus filhos, nem no século I nem no XXI. Ela está presente nos
momentos de prova, mesmo que não a sintamos. Devemos invocá-la diariamente, como
faziam os primeiros cristãos.

4. O poder do pequeno

Tiago não tinha grandes multidões nem estruturas. Tinha fé, alguns discípulos… e uma visita
do Céu. Deus age com o pequeno quando é fiel.

V. Guia prática: viver hoje sob o amparo do Pilar
Proponho uma guia pastoral e teológica para integrar esta aparição na sua vida cotidiana:
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1. Consagração à Virgem do Pilar

Dedique uma oração diária a Maria sob esta invocação. Você pode dizer:
“Ó Maria do Pilar, fortalece minha fé, sustenta minha esperança e não permitas que eu
desfaleça no caminho que Cristo me confiou.”

2. Reze o Rosário com intenção missionária

Imite Tiago. Peça em cada mistério por uma alma que ainda não conhece a Cristo.

3. Leia os Atos dos Apóstolos

Especialmente os capítulos 1–12, onde aparece o zelo apostólico de Tiago. Faça uma lectio
divina semanal e aplique seu exemplo ao seu entorno: família, trabalho, amizades.

4. Celebre o 12 de outubro com sentido espiritual

Além das festas civis, faça deste dia um momento de renovação do seu compromisso
cristão. Vá à Missa, reze o Rosário, jejue se puder.

5. Coloque um pequeno “pilar” em sua casa

Pode ser uma vela, uma imagem ou uma pequena coluna com a Virgem do Pilar. Que ela te
lembre diariamente: “Sê firme na fé!”

Conclusão: Uma Mãe que nunca se esquece de seus
filhos
A primeira aparição mariana não foi um gesto extraordinário sem sentido. Foi uma
intervenção amorosa de uma Mãe que vê seu filho em apuros e vem em seu
auxílio. Assim é Maria do Pilar: firme, constante, presente, consoladora.

Hoje, como então, a evangelização é difícil, a fé é combatida, os corações parecem
duros. Mas também hoje, Maria vem até nós com a mesma ternura, com o mesmo Pilar,
para nos sustentar.
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Como disse o Papa Bento XVI:

“A fé precisa do apoio de sinais visíveis. Mas os sinais visíveis mais
fortes de Deus são os santos e Maria Santíssima.”

Você não está sozinho. Tiago não esteve. E com Maria do Pilar, também não estará a
Igreja nestes tempos difíceis.


